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INFLUÊNCIA DO PERFIL DE AMINOÁCIDOS DO ALIMENTO NA 

COMPOSIÇÃO CORPORAL, GASTO ENERGÉTICO E METABOLISMO 

PROTEICO DE CÃES EM REGIME PARA PERDA DE PESO 

 

RESUMO: Obesidade canina é a doença nutricional mais frequente, com 

aumento contínuo de sua incidência. Dentre os desafios de seu tratamento, 

formulações adequadas que maximizem a redução da massa gorda, mas evitem 

perda de massa magra e mantenham saúde são necessárias. Estudos 

relacionam o maior teor de proteína na dieta com a manutenção da massa 

magra, entretanto, não há evidências das implicações da formulação de 

aminoácidos sobre o emagrecimento e metabolismo proteico de cães em regime 

de perda de peso. Ainda, não se conhece com precisão o gasto energético diário 

(GED) de cães obesos para perda de peso. Desta forma, objetivou-se comparar 

o GED de manutenção de cães obesos domiciliados com o de cães não obesos 

e avaliar o efeito da suplementação de metionina, triptofano, treonina e valina 

em alimento para perda de peso sobre o metabolismo proteico, gasto energético 

para emagrecimento e composição corporal de cães obesos ao início e após 

perda de 20% do peso corporal. Na Fase 1 (fase de peso estável) o estudo incluiu 

20 cães não obesos e 20 obesos domiciliados, distribuídos em tratamento fatorial 

2 (condições corporais) x 2 (rações: controle e suplementada com os 

aminoácidos), em delineamento inteiramente casualizado. Na Fase 2 (fase de 

perda de peso) os cães obesos foram divididos em dois grupos de acordo com 

a dieta utilizada e entraram em regime para perda controlada de 20% do peso 

corporal. O GED e a composição corporal (CC) dos cães foram determinados 

pelo método da água duplamente marcada, o metabolismo proteico pelo método 

do precursor e mensuração dos aminoácidos livres no plasma. A hipótese de 

que cães obesos apresentam menor necessidade energética de manutenção 

(NEM) não foi confirmada, uma vez que a ingestão calórica para peso constante 

foi semelhante entre os obesos e não obesos no presente estudo (P=0,119). 

Durante o emagrecimento a ingestão de metionina + cistina foi menor que o 

recomendado para cães alimentados com a ração controle, tendo esta atendido 

à recomendação no grupo suplementado com aminoácidos. Durante o 

emagrecimento, cães alimentados com a ração suplementada com aminoácidos 
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apresentaram tendência a emagrecerem mais rápido (P=0,083), mesmo 

apresentando mesmo consumo energético (P=0,682). Após 20% de perda de 

peso, cães no tratamento com suplementação de aminoácidos mantiveram a 

quantidade de massa magra do início, enquanto no grupo controle os cães 

apresentaram redução média de 6,5% (900g) da massa magra inicial, apesar 

destes valores serem estatisticamente semelhantes (P=0,531).  

Palavras-chave: aminoácido livre, deutério, emagrecimento, isótopos estáveis, 

massa magra, obesidade 
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INFLUENCE OF THE FOOD AMINO ACID PROFILE IN THE BODY 

COMPOSITION, ENERGY EXPENDITURE AND PROTEIN FLUX OF DOGS 

IN A WEIGHT LOSS PROGRAM 

 

ABSTRACT: Canine obesity is the most frequent nutritional disease, with a 

growing incidence. Among the challenges of its treatment, formulations that 

maximize the reduction of fat mass, but prevent loss of lean mass and maintain 

health during the process of weight loss are necessary. Several studies relate a 

higher level of protein in the diet with maintenance of lean mass, however, the 

implications of amino acid formulation on weight loss and protein metabolism in 

dogs undergoing regimen have not been studied. Still, the daily energy 

expenditure (DEE) of obese dogs for a healthy weight loss is not precisely known. 

Therefore, the aim of this study was to compare the maintenance energy 

expenditure of client-owned obese dogs with non-obese dogs and to evaluate the 

effect of methionine, tryptophan, threonine and valine supplementation in food for 

weight loss on protein metabolism, energy expenditure for weight loss and body 

composition of obese dogs at the beginning and after a 20% loss of body weight. 

In Phase 1 (static body weight phase), the study included 20 non-obese and 20 

obese client-owned dogs, distributed in a 2 (body condition) x 2 (diet: control and 

amino acid) factorial treatment, in a completely randomized design. In Phase 2 

(weight loss phase), obese dogs underwent a regimen for controlled loss of 20% 

of body weight. The DEE and body composition (CC) of dogs were determined 

by the doubly-labeled water method, protein metabolism by the precursor method 

and measurement of free amino acids in plasma. The hypothesis that obese dogs 

have a lower energy requirement for maintenance was not confirmed, since 

caloric intake for weight maintenance was similar between obese and non-obese 

dogs in the present study (P=0.119). During weight loss, the intake of methionine 

+ cystine was lower than recommended for dogs fed the control diet, which, in 

the group supplemented with amino acids, met the recommendations. During 

weight loss, dogs fed the amino acid diet tended to lose weight faster (P=0.083), 

even with the same energy intake (P=0.682). After 20% of weight loss, dogs in 

the treatment with amino acid supplementation showed the same amount of lean 
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mass, while control group dogs showed a reduction of 6.5% (900g) of the initial 

lean mass, although these values are statistically similar (P=0.531). 

Key Words: amino acids, deuterium, weight loss, stable isotopes, lean body 

mass, obesity 
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1. REVISÃO DE LITERATURA 

 

1.1 Obesidade 

A obesidade é uma das afecções de origem nutricional mais comuns em 

cães e gatos. Pesquisas destacaram que 35 a 59% dos cães e gatos apresentam 

sobrepeso ou obesidade (Brooks et al., 2014; German et al., 2015a; Chandler et 

al., 2017; Porsani et al., 2020). Esta ocorre quando o animal estabelece balanço 

energético positivo prolongado, sendo reconhecida como doença 

multissistêmica grave, que pode desencadear ou agravar diversas comorbidades 

que causam impactos importantes na qualidade e expectativa de vida dos 

animais (Chandler et al., 2017).  

As principais causas de obesidade são alimentação inapropriada 

(excesso de calorias), pouca prática de atividade física (baixo gasto energético), 

predisposições raciais e genéticas, castração e doenças que causem 

indisponibilidade para a prática de atividade física ou reduzam o gasto 

energético, por exemplo hipotireoidismo (German, 2006; Laflamme, 2012; 

Chandler et al., 2017). Além disso, o estudo epidemiológico de Coucier et al. 

(2010), assim como o de Colliard (2006), revelaram que a idade e o sexo em 

cães podem ser fatores predisponentes à obesidade, sendo os animais mais 

velhos de ambos os sexos e as fêmeas castradas mais predispostos ao ganho 

excessivo de peso (Mao, 2013). 

O excesso de adiposidade está associado a efeitos adversos sobre a 

saúde, qualidade de vida e comprovadamente responsável por diminuir a 

expectativa de vida dos cães (Kealy et al., 2002; German et al., 2006; Flanagan 

et al., 2017). As implicações sistêmicas da obesidade têm sido bastante 

investigadas, pois esta condição se caracteriza por estado pró-inflamatório (Das, 

2001; Laflamme, 2012) com relevantes alterações imunológicas (Da Silveira et 

al., 2009; German et al., 2010) e no metabolismo de lipídeos e carboidratos 

(Laflamme, 2012). 

O tratamento da obesidade consiste em colocar o animal em situação de 

balanço energético negativo, por meio de diminuição da ingestão calórica e 
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aumento do gasto energético diário (Carciofi et al., 2005). Isto resulta em 

mobilização de tecido adiposo e consequente perda de peso (Laflamme, 2006). 

O desafio, no entanto, é se estabelecer composição alimentar que favoreça a 

saciedade frente ao déficit calórico instituído, bem como garantir ingestão 

suficiente de nutrientes essenciais de modo a não se impor no paciente perda 

de massa magra ou comprometimento do funcionamento de órgãos ou sistemas, 

como o tegumentar e o imunológico (Diez; Nguyen, 2006; Yamka et al., 2007). 

Durante o processo de perda de peso o animal sofre mudanças em seu 

metabolismo energético que ainda não estão bem estabelecidas na literatura 

(NRC, 2006). Os estudos sobre metabolismo energético de cães ainda são 

insuficientes, existindo controvérsia inclusive sobre a necessidade energética de 

manutenção de cães domiciliados, sejam não obesos ou obesos (Bermingham 

et al., 2014). A falta de consenso sobre a necessidade energética pode, inclusive, 

ser parte das causas de obesidade, pois recomendações imprecisas da 

quantidade de alimentos podem resultar em ganho de peso (FEDIAF, 2020). 

Não se conhecendo com exatidão a necessidade energética de 

manutenção, será imprecisa a proposição de restrição calórica para perda de 

peso. Publicações a respeito de protocolos para perda de peso em cães têm 

proposto diversas abordagens para se estabelecer inicialmente o fornecimento 

de calorias. Carciofi et al. (2005) sugerem o fornecimento da taxa metabólica 

basal do animal calculada para seu peso meta (70 kcal/kg peso meta0,75/dia). 

Outros autores têm proposto diferentes formas de cálculo. Case et al. (2011) 

utilizam da mesma equação, porém com o peso corporal atual do cão. Já 

German et al. (2007), propõem redução de 40% a 50% da energia de 

manutenção proposta pelo NRC (2006; 132kcal/kg peso corporal0,75/dia), 

calculada a partir do peso meta ao invés do peso corporal atual do animal. 

Porém, em estudo mais recente German et al. (2015b), sugere-se a mesma 

redução tendo como referência para cálculo da energia para manutenção 105 

kcal/kg0,75. Flanagan et al. (2017), por sua vez, recomendam 60 a 80 kcal/kg 

peso meta0,75. 

Desta forma, as proposições de calorias para emagrecimento são sempre 

adaptadas à taxa de emagrecimento alcançada pelo paciente. O veterinário 
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responsável deve ajustar o fornecimento de calorias e alimentos buscando-se 

manter emagrecimento em torno de 1% a 2%do peso corporal por semana 

(German et al., 2007; Case, et al., 2011; Brooks et al, 2014). 

Estudos demonstram elevadas taxas de insucesso em programas de 

perda de peso realizados com cães domiciliados, com taxas de emagrecimento 

mais baixas do que o proposto na literatura. Carciofi et al. (2005) compararam o 

emagrecimento de cães obesos em condições experimentais com um grupo de 

cães obesos domiciliados, até perda de 15% do peso corporal, e observaram 

para o primeiro grupo a média de 1,39% de perda semanal de peso enquanto o 

grupo domiciliado teve média de 0,75% de perda semanal.  German et al. 

(2015a), realizaram estudo que submeteu cães domiciliados a perda controlada 

de peso para determinar fatores associados com o sucesso do emagrecimento. 

Encontraram taxa de perda de peso semanal próxima ao estudo anterior, de 

0,7% (0,1-1,7%), com média de consumo de 62,3 (44,0-92,9 kcal/kg0,75) e perda 

média de 19,5% do peso corporal inicial.  Flanagan et al. (2017), em outro estudo 

com cães domiciliados, encontraram taxa de perda de peso semanal de 0,9 ± 

0,45%, no entanto, apenas 8,4% dos casos estudados (78/926) atingiram perda 

de 20% do peso corporal e o tempo de regime foi de 12 semanas, com evidências 

de redução nas taxas de perda de peso ao longo do período de 

acompanhamento. Em estudo retrospectivo de nosso grupo de pesquisa (Luis et 

al., dados não publicados) foram avaliados 94 programas de emagrecimento de 

cães atendidos pelo Serviço de Nutrição Clínica de Cães e Gatos do Hospital 

Veterinário da UNESP/Jaboticabal. No programa obteve-se taxa média de 

emagrecimento de 0,83 (0,27-1,65%) por semana. Ao final os cães estavam 

recebendo 58,9 (32,5-75,4) kcal/kg0,75/dia, aproximadamente 62% da sua 

necessidade energética de manutenção (95 kcal/kg0,75, corroborando com 

German et al. (2007) que refere resultados de restrições de 50 a 82% da 

necessidade de manutenção e apresentando taxa de emagrecimento. 

A reduzida ingestão de alimentos, necessária para se alcançar o déficit de 

calorias e consequente consumo da massa gorda corporal, pode ocasionar 

ingestão limitada de nutrientes importantes para o animal, caso a dieta não seja 

adequadamente formulada para perda de peso. Esta preocupação já motivou 
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publicações que avaliaram o risco de deficiência nutricional em cães. Linder et 

al. (2012) avaliaram cinco alimentos comerciais (dois para perda de peso e três 

alimentos de manutenção) considerando sua oferta para cães com sobrepeso. 

Na quantidade de energia proposta no estudo para manutenção desses cães (87 

kcal/kg0,75), encontrou deficiência nos nutrientes colina, selênio, magnésio, 

riboflavina, niacina, metionina/cistina, triptofano, cloro e vitamina D. Em estudo 

posterior, a mesma autora acessou a concentração plasmática dos nutrientes 

previamente identificados como deficientes e dos aminoácidos essenciais em 

cães submetidos à perda controlada de 15% do seu peso corporal. Apesar de 

nenhum cão apresentar sinais clínicos de deficiência nutricional ao final do 

estudo, que teve duração média de 250 (91-674) dias, a concentração 

plasmática de treonina, glicina, colina e a concentração urinária de selênio 

diminuíram com a restrição calórica (Linder et al., 2013).  

Aqui falar do estudo do german e gaylord tb 

1.2  Perda de massa magra durante o emagrecimento 

Tradicionalmente, as dietas para perda de peso em cães contêm baixa 

densidade energética, concentração elevada de proteína e fibra e 

enriquecimento de microelementos e vitaminas (Carciofi et al., 2005; German et 

al., 2010; Laflamme, 2012). Entretanto, mesmo com o elevado teor proteico, a 

depender da qualidade da proteína e especificamente de seu perfil de 

aminoácidos, esta pode não suprir adequadamente a quantidade necessária de 

aminoácidos para manter a síntese e o turn-over proteico no organismo durante 

a restrição energética imposta para o emagrecimento (Yamka et al., 2007). Caso 

isto ocorra, haverá perda de massa muscular, com potencial prejuízo ao sistema 

imunológico, estrutura da pele e pelos e comprometimento da saúde geral (Diez; 

Nguyen, 2006; German et al., 2007; Yamka et al., 2007; Case et al., 2011).  

Estudo publicado por German et al. (2007), demonstrou perda significativa 

de aproximadamente 15 ± 15,4% da massa magra ao longo do emagrecimento 

de cães, que durou 177 ± 98,2 dias. No estudo foram empregados dois 

alimentos, uma ração comercial seca e uma úmida, contendo 37,1% e 55% de 

proteína bruta na matéria seca e 3275 e 3670 (matéria seca) kcal/kg 
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respectivamente. Diez et al. (2002) compararam duas dietas de alta fibra (FDT 

teste: 30,8%; controle: 38,6%) , sendo a teste elevada proteína (47,5% MS) e a 

controle, dieta comercial para perda de peso com proteína moderada (23,8% PB 

na MS). A composição corporal foi avaliada pelo método da água marcada com 

deutério. Os grupos tiveram perda de peso corporal semelhante, no entanto, no 

grupo alimentado com a ração com alta proteína 80,4±3,1% desta perda foi 

correspondente a massa gorda, enquanto no grupo ingerindo dieta comercial, 

70,0±3,1% foi massa gorda com maior perda proporcional de massa magra. 

Esses estudos corroboram com outros que indicam que ingestão elevada de 

proteína durante a perda de peso auxilia na manutenção da massa magra, facilita 

a perda de gordura corporal e previne novo ganho de peso (Hannah, 1999; 

Weber et al., 2007; Yamka et al. 2007; German et.al., 2010).  

1.3  Ingestão de proteína e aminoácidos  

No estudo retrospectivo, anteriormente mencionado, do nosso grupo de 

pesquisa (Luis et al., dados não publicados) foram avaliados cinco alimentos 

comerciais coadjuvantes específicos para perda de peso disponíveis no Brasil. 

Estes apresentavam, em média, 33,2 (29,5-38,8) % de proteína bruta (valores 

analisados), o que está acima do recomendado para cães adultos em 

manutenção (FEDIAF, 2020; NRC, 2006). No entanto, devido à restrição 

alimentar imposta (consumo médio de 17,8 (10,0-27,6) g ração/kg0,75/dia), o 

consumo de proteína médio dos cães foi de 6,5 (3,6-8,3) g/kg0,75/dia. 

Considerando os valores mínimos recomendados pelo FEDIAF (2020; 4,95 

g/kg0,75/dia) e NRC (2006; 3,28 g/kg0,75/dia), verificou-se que apesar do consumo 

médio de proteína ter sido adequado, a depender do paciente, de sua 

necessidade energética individual e do alimento utilizado, entre 1,1% e 20,2% 

dos cães ingeriram menos proteína do que o recomendado pelo FEDIAF (2020) 

e pelo NRC (2006).  

Mais importante que a baixa ingestão de proteína bruta, para um dos 

alimentos avaliados consumo insuficiente de triptofano foi verificado em 92,6% 

dos pacientes, de metionina em 38,3%, de metionina mais cistina em 10,6%, 

além de ingestão marginal de treonina e valina pelos cães que necessitaram de 

maior restrição alimentar. A reduzida ou mesmo deficiente ingestão de metionina 
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e triptofano frente ao emagrecimento com alimentos comerciais já havia sido 

identificada em publicações anteriores, uma delas é o estudo de Linder et al. 

(2012), previamente citado que, dentre outros nutrientes, identificou como 

insuficiente a ingestão de metionina+cistina e triptofano. German et al. (2015b) 

realizaram estudo retrospectivo de 27 casos de cães obesos submetidos à perda 

de peso controlada com ração comercial seca para obesidade. A média de perda 

foi 28,3 (16-40)% e a ingestão média de energia foi de 61 kcal/kg0,75 (44–74 

kcal/kg0,75). Assim como no estudo anterior, neste os cães não apresentaram 

evidências clínicas de deficiências nutricionais, no entanto, para selênio, colina, 

metionina/cistina, triptofano, magnésio e potássio, a ingestão foi menor do que a 

recomendada pelo NRC (2006). Destacam ainda que, em relação aos 

aminoácidos, 44% dos cães ingeriram quantidade insuficiente de 

metionina/cistina e 7% dos cães ingeriram quantidade de triptofano também 

menor do que a recomendação do NRC (2006). Gaylord et al. (2018) avaliaram 

através de questionário aplicado a 178 médicos veterinários do estado da 

Carolina do Norte (EUA) a eficácia do programa de perda de peso e adequação 

da ingestão de nutrientes de cães através da porcentagem de restrição calórica 

a qual os animais eram expostos. Foram avaliados 31 alimentos, dentre eles, 

rações comerciais para manutenção e alimentos para perda de peso. Para 

ingestão média de 60 kcal/kg0,75, todos os produtos apresentaram três ou mais 

nutrientes sob risco de deficiência de acordo com as recomendações do NRC 

(2006), dentre os principais estavam os aminoácidos metionina, 

metionina/cistina e triptofano. 

Assim, verifica-se a necessidade não somente de melhor caracterização 

da necessidade energética para perda de peso, para com base nela se ter 

melhor conhecimento e previsão da quantidade de alimento a ser oferecida, 

como também se estudar as implicações deste baixo consumo de matéria seca 

sobre as características das formulações dos alimentos coadjuvantes para perda 

de peso, garantindo assim o estabelecimento do déficit energético com ingestão 

suficiente de aminoácidos e demais nutrientes para suporte à manutenção da 

massa muscular e saúde dos cães (Linder et al., 2013; German et al., 2015). 
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Dentre os aminoácidos com baixo consumo decorrente à restrição 

energética para perda de peso (Luis et al., dados não publicados; Linder et al., 

2012; German et al., 2015b), a metionina é normalmente considerada um dos 

aminoácidos limitantes na formulação de dietas para cães (NRC, 2006). Sua 

deficiência pode resultar em diversos problemas metabólicos como redução na 

replicação celular e na síntese de fosfolipídios. Menor síntese de fosfolipídios 

acarreta acúmulo de lipídeos no fígado, uma vez que este aminoácido é doador 

de grupo metil, componente da coenzima s-adenosilmetionina. Metionina é, 

ainda, importante componente das proteínas estruturais do organismo. Além 

disso, sua deficiência causa anorexia e perda de peso (NRC, 2006). Este 

aminoácido também é importante fonte de enxofre, sendo utilizado na síntese de 

outros componentes que apresentam este elemento em sua composição, como 

os demais aminoácidos sulfurados. Assim, possui papel essencial na síntese da 

cisteína, aminoácido utilizado na síntese da proteína corporal, formação da pele 

e pelos e da glutationa, componente muito importante na resposta ao estresse e 

estados inflamatórios (NRC, 2006). A partir da metionina no organismo é 

utilizada para síntese da taurina, aminoácido fundamental a vários processos 

metabólicos. Desta forma o cão não necessita de cisteína e taurina per si, mas 

necessita de metionina para síntese destes aminoácidos não essenciais. A 

deficiência destes é descrita em cães alimentados com pouca metionina. Dentre 

os sintomas verificados da deficiência de taurina em cães destaca-se a 

cardiomiopatia dilatada (Kittleson et al., 1997; Fascetti et al., 2003; Tôrres et al., 

2003; Sanderson, 2006).  

O triptofano, outro aminoácido com incidência importante de deficiência 

na restrição calórica severa para perda de peso, é precursor da síntese de 

proteínas, da vitamina niacina e dos neurotransmissores serotonina, melatonina 

e 5-hidroxitriptofano no organismo. Sua deficiência, assim como de outros 

aminoácidos, causa anorexia e perda de peso (NRC, 2006). Além disso, há 

evidências de que dietas suplementadas com altas concentrações de triptofano 

possam ter efeitos neurocomportamentais, como diminuição da agressividade 

em cães pelo aumento da síntese dos neurotransmissores (Denapoli et at., 

2000). A treonina é um aminoácido alifático que tem como principal função a 

participação na formação da glicina (NRC, 2006), outro aminoácido não 
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essencial que atua como antioxidante celular e auxilia no controle de processos 

inflamatórios sistêmicos (Matilla et al., 2002). A treonina atua, também, na 

formação de proteínas no organismo e sua deficiência está associada, 

principalmente, a anorexia e perda de peso em cães (NRC, 2006). A valina 

também se mostrou marginal em algumas dietas do estudo (Luis, et al., dados 

não publicados), ela é um aminoácido de cadeia ramificada, precursor de glicose 

no organismo e essencial à síntese proteica. Assim como a treonina, sua 

deficiência está associada à anorexia e perda de peso em cães (NRC, 2006). 

1.4  Método da água duplamente marcada 

Para o estudo da composição corporal dos animais, quantificando-se sua 

massa corporal magra e gorda, bem como para determinação do gasto 

energético pode-se empregar o método da água duplamente marcada com 

isótopos estáveis de deutério (2H) e oxigênio 18 (18O) (Belislle, 2001; Diez;  

Nguyen, 2006; Goloni, 2020). Esse método é considerado padrão ouro para 

avaliar a composição corporal e o gasto energético dos animais 

simultaneamente (Guidotti et al., 2013). Ele é baseado na inoculação de isótopos 

estáveis por via subcutânea e utiliza amostras de sangue venoso para avaliar a 

incorporação e o decaimento dos isótopos 18O e 2H no contingente de água 

corporal (Ducatti, 2011; Park, et.al., 2014). Por meio da concentração basal e 

após enriquecimento dos isótopos se pode determinar a quantidade de água 

corporal. Com base nesta informação e na constante de hidratação da massa 

magra se estabelece o contingente de massa magra e, por diferença com o peso 

corporal se estima a massa gorda corporal (Schierbeek et al., 2009). O 18O é 

perdido do corpo em forma de água e dióxido de carbono (CO2), enquanto o 2H 

é perdido somente na forma de água. Com base nisto, tem-se que a diferença 

do desaparecimento de ambos reflete a produção de CO2 resultante da oxidação 

de gorduras, carboidratos e proteínas (Belislle, 2001; Park, et.al., 2014). 

Empregando-se o volume de CO2 e o coeficiente do alimento se estima o gasto 

energético total do animal durante o período (Elia; Livesey, 1992). Importante 

vantagem do método é que não existe necessidade de se restringir a atividade 

muscular voluntária, permanecendo o animal com sua rotina normal, 
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representando assim o gasto energético de manutenção no período (NRC, 2006; 

Ballevre et al., 1994).  

1.5  Método do precursor (13C-Leucina) 

O metabolismo proteico e dos aminoácidos em cães é pouco estudado, 

sobretudo em se tratando da manutenção de adultos (Humbert et al., 2001). As 

possíveis modificações resultantes da obesidade, especialmente durante 

programas de emagrecimento, ainda não foram exploradas por publicações 

científicas. Segundo Humbert e colaboradores (2002), o metabolismo de 

proteína sofre interferência de vários fatores, variando de acordo com a ingestão 

calórica e proteica do indivíduo, sendo dessa forma afetado na restrição calórica 

severa. Métodos isotópicos podem ser utilizados para medir o fluxo de 

aminoácidos e a degradação e síntese proteica, sendo o método do precursor 

(13C-leucina), referência na determinação do metabolismo proteico dos animais 

(Bier, 1989; Humbert et al., 2001). Isótopos estáveis são átomos que 

representam um mesmo elemento químico, mas variam no número de nêutrons 

sem afetar suas propriedades químicas, sendo excelentes traçadores biológicos 

para estudo da cinética, turnover e metabolismo de nutrientes (Kim et al., 2016). 

No método do precursor a 13C-leucina é administrada, através da coleta de 

plasma e gás expirado, os parâmetros de enriquecimento são obtidos e 

aplicados em equações de fluxo, síntese e degradação proteica (Goudoever et 

al., 1995). 
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2. OBJETIVOS  

Diante do exposto o presente estudo tem por objetivos: a) comparar o 

gasto energético diário, composição corporal e metabolismo proteico de cães 

domiciliados em fase estática da obesidade com os de cães não obesos, nas 

mesmas condições de vida; b) comparar o efeito de duas dietas semelhantes em 

proteína bruta, energia e fibra dietética, sendo uma suplementada com os 

aminoácidos metionina, triptofano, treonina e valina e outra não, sobre o gasto 

energético para perda de peso, a composição corporal e o metabolismo proteico 

de cães obesos ao início e após perda de 20% do peso corporal inicial. 
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